JUSTIFICATIVA TÉCNICA PARA O USO DE OBD - IBAMA

Existem dois conceitos básicos de controle da emissão de escapamento dos veículos: as medidas de projeto e calibração do motor e o pós tratamento dos gases. No primeiro caso os resultados são mais perenes por que sua deterioração também prejudica outras funções do motor e induz o usuário à realização de manutenção. O segundo método assume particular importância quando aplicado simultaneamente ao primeiro, pois esta associação viabiliza os menores índices de emissão, porém tais controles ainda necessitam de manutenção preventiva, o que também requer uma fiscalização.

Os requisitos de manutenção e serviço dos veículos modernos vem diminuindo continuamente com a introdução de sistemas eletrônicos, mas defeitos em componentes e mau funcionamentos ainda ocorrem. Fatores como desgaste, contaminação e corrosão podem prejudicar a operação do motor e os ajustes de calibração podem flutuar ao longo do tempo. Diagnósticos rápidos e confiáveis constituem a função mais importante para estímulo e apoio aos serviços de manutenção. É importante distinguí-los de “testes”, que conduzem à determinação de valores medidos para comparação com especificações, pois tais diagnósticos buscam correlações entre desvios e especificações, com funções ou tipos de defeitos, de forma a determinar a causa do mau funcionamento ou o componente defeituoso para manutenção. 

Os motores, os sistemas de ignição e dosagem de combustível estão se tornando cada vez mais automatizados e requerem procedimentos universais de diagnóstico precisos, livres de influências subjetivas. 

Diante dos avanços da engenharia automotiva tornou-se imperiosa a aplicação da auto-diagnose e do armazenamento dos sinais relativos às falhas identificadas pelo sistema de gerenciamento do motor, assim como a adoção de estratégias de fixação de programas emergenciais para o funcionamento do veículo em caso de falhas, com um mínimo de desvios em suas funções. Tais sistemas se apoiam na “inteligência” já disponível nos sistemas eletrônicos do veículo, utilizando chips programados com padrões de verificação que podem ser acessados para comparações e testes de plausibilidade dos sensores em conformidade com as especificações estabelecidas.

A auto-diagnose tem capacidade para incluir os seguintes itens:

· Identificação do sistema e do computador do veículo;

· Reconhecimento, armazenagem e leitura das falhas e defeitos encontrados e, eventualmente, as respectivas indicações para conserto;

· Valores reais e especificações dos parâmetros;

· Estimulação das funções do sistema;

· Programação da configuração do sistema.

Com base em uma avaliação de custos e eficiência de todas as medidas já adotadas para reduzir a poluição gerada pelos veículos e considerando que a implantação de padrões de emissão cada vez mais restritivos deve incluir medidas complementares, como a melhoria da qualidade dos combustíveis e o fortalecimento dos Programas de Inspeção e Manutenção, esta proposta tem como objetivo principal, propiciar meios de controle da emissão associada ao acompanhamento do veículo ao longo de toda a sua vida útil, para assegurar a efetividade das tecnologias aplicadas, onde o aprimoramento do processo de controle, fiscalização e, especialmente, da própria manutenção dos veículos constituem o foco principal.

Nesse contexto, a exigência dos sistemas de Diagnose a Bordo, internacionalmente conhecidos pela sigla OBD (On Board Diagnostics) apresenta meios para manter as características do veículo novo pelo maior tempo possível, otimizando o investimento em tecnologia já realizado nos veículos produzidos ou importados para o mercado brasileiro.  Da mesma forma, a capacidade do sistema de OBD de identificar falhas ao longo da vida útil do veículo, possibilita reforçar de maneira significativa a noção de auto-fiscalização dos usuários quanto à sua parte na responsabilidade de manter os veículos em conformidade com as exigências ambientais. É relevante registrar que sistemas de OBD vem sendo utilizados há vários anos nos EUA, Canadá, Japão e países europeus, constituindo-se em tecnologia de resultado comprovado, sendo digna de nota a existência desta tecnologia em alguns modelos de veículos nacionais.

